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Em resposta a questionamento do SNA, feito com base em denúncias de tripulantes, a Azul
Linhas Aéreas negou que estaria incorrendo em práticas discriminatórias de gênero para a
realização de transferência espontânea de aeronautas para a base de Porto Alegre (POA).

Em ofício, a empresa afirma que os critérios para transferência de base são objetivos, e não
contemplam apenas a senioridade. Hoje, na base POA, temos no total 283 aeronautas, sendo
146 mulheres e 137 homens.

Segundo relatos dos tripulantes, no entanto, a Azul estaria autorizando praticamente apenas
homens a se transferirem para POA.

Desta forma, o SNA pede aos tripulantes que eventualmente tiverem qualquer prova do
descumprimento dos critérios para transferência que enviem para o e-mail: Este endereço
de email está sendo protegido de spambots. Você precisa do JavaScript ativado
para vê-lo..

Lembramos que tal prática, se comprovada, viola não apenas critérios internos da própria
empresa como também a lei máxima do país, a Constituição Federal, que afirma que homens
e mulheres são iguais em direitos e obrigações (art. 5º, I).

Íntegra da resposta da Azul: https://tinyurl.com/y5pgwxf7.

Em caso de dúvida, entre em contato com o SNA.

Canais de atendimento da SNA: https://bit.ly/3breFNZ.

Associe-se ao SNA
Via site: https://tinyurl.com/associe-se-sna
Via Whatsapp: 21 98702-6770
Via app: Procurar SNA no Google Play ou na Apple Store
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